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Judíciosas declarações do 
general José Pessoa sobre 
a ímportancía do cavalo na 

defesa nacional
Ha dias, como noticiamos, visitou o Rio Orande do Sul o Oal. 

José Pessoa, inspetor da Arma de Cavalaria, que per
maneceu, no Estado mais de um mês inspecionando 
três divisões e demais corpos de cavalaria, do Exército.

Nessa ocasião, abordamos aquele militar sobre a 
equinocultura, no Brasil, em função da defesa nacio
nal, tendo s. excia. prometido atender oportunamente 
á solicitação.

Agora, de regresso, ao Rio, o gal. José Pessoa te
ve a gentileza de transmitir ao «Correio do Povo» as 
seguintes declarações:

— «Sobre esse magno problema da Defesa Na
cional, não só quanto ao número necessário á guerra, 
como a orientação a ser adotada para a criação, te
nho tido ocasião de me manifestar em varias oportu
nidades.

Devo repetir aqui que há pouco tempo tive opor
tunidade de dizer: «Penso que o desenrolar da guerra 
atual responde plenamente àqueles que sem se amol
dar aos seus ensinamentos, apregoam a incapacidade 
do cavalo para agir na época da motorização dos Exér
citos.

Verdade é que o motor se apossa irresistivelmen
te de todos os setores da atividade humana. Dominan
do os transportes pela capacidade e rapidez assumo 
dia a dia maior importância na economia do9 povos. 
Militarmente, não ignoramos e temos á vista, de uma 
maneira impressionante e irretorquivel, o que podem 
a motorização e a mecanização. Assim, longe de nós 
a ideia de dispensar o motor. As nossas dificuldades 
quanto a rodovia, carência de industria pesada e com
bustível devem servir, antes de mais nada, com adver
tência para que enfrentamos o problema quanto mais 
cedo e com maior vigor.

Dentro, pois desse ponto de vista, mas compreen
dendo toda a realidade, reclamamos, por outro lado, a 
mais carinhosa atenção para o cavalo.

A moto-mecanização e o cavalo

Motor e cavalo, no Brasil, mais do que em qual
quer outro país, não se excluem absolutamente, antes 
se completam. Se é indispensável termos o problema 
da moto-mecanização em dia, quer pelo ensino nas es
colas de aperfeiçoamento, quer pela manutenção de 
unidades especializadas, capazes de atender ás nossas 
necessidades em reserva de pessoal tão precioso e tão 
difícil de formar, e de assegurar o equilíbrio de mate
rial com os nossos vizinhos, também ó urgente nos 
aparelharmos quanto ao cavalo.

A criação equina

— Como sabemos, a criação equina é uma indus
tria difícil e não foi nunca convenientemente tratada 
entre nós pelos poderes públicos.

E’ fato que o S. R. V. E., constitue um dos mais 
impulsionadores da produção cavalar e é nesse sentido 
que deve ser ele orientado. Mas não é meno9 verdade

que para criar cavalos em larga escala é preciso pres
tar assistência direta aos criadores e encontrar o mer
cado. Ao Estado cabe particularmente estimular e pro
teger essa industria, porque tem necessidade imperio
sa de manter uma forte cavalaria, não devendo entre
tanto lançar-se ao risco de ser criador.

Entre nós, o problema da Remonta não foi ainda 
encarado em todos os seus aspetos. A  auseDcia do! 
serviço militar compulsorio para os animais detro-! 
pas, a falta da divisão geográfica do país em zonas de! 
criação, a ausência de fixação das raças melhoradoras, I 
segundo os diversos misteres, a carência de industria
lização e aproveitamento da copiosa matéria prima que 
o cavalo encerra, a exiguidade e o baixo preço das 
compras anuais do Ministério da Guerra, tudo isso 
explica o atrazo da equinocultura no Brasil. O cria
dor não encontra estimulo nem garantia para o seu 
trabalho e capital.

Para a organização da industria que acabamos de 
assinalar, cuja importância é mundialmente reconhe
cida, faz-se mister a ampliação do nosso deficiente Ins
tituto de Biologia e a criação de um Instituto de Ve
terinária, o que determinará o imediato desenvolvimen
to da lucrativa industria dos produtos biológicos, e 
especialmente o sôro anti-gangrenoso.

Como é do conhecimento geral a industria pasto
ril no Brasil é quasi toda muito primitiva, especial
mente a do cavalo de guerra. (Exceção feita aos pou
cos criadores de animais de corridas).

Todas as preferencias voltam-se para a criação do 
gado vacum, mais lucrativo e de resultados imediatos.

Organização do Conselho Nacional de equinocultura

— «Como medida preliminar impõe-se a organi
zação do Conselho Nacional de Equinocultura, cuja 
missão será orientar e fomentar a criação equina, es
tabelecendo o entrosamento entre os orgãos do Minis
tério da Guerra e da Agricultura, e também dos Con
selhos estaduais e municipais.

A ação do Ministério da Agricultura se operaria 
agindo no cruzamento e seleção para o aperfeiçoamen
to das raças, no desenvolvimento das forragens apro
priadas com o fim de melhorar o talhe e a resistência 
dos animais: no estudo da patologia dos equinos; uuma 
propaganda intensiva sobre a alimentação, difundindo 
orientação técnica, com a preparação de planta9 forra- 
geiras nativa9 e exóticas; no estudo da zootécnica e na 
organização das exposições poriodicas com distribuição 
de garanhões selecionados aos premiados das raças me
lhoradoras.

Ao Ministério da Guerra caberia fomentar a equi
nocultura, organizando os planteis dos animais repro
dutores, criando mercado seguro e compensador aos 
criadores, introduzindo no forrageamento da cavalha
da do Exército o hábito de forragens nativas fenadas, 
e estimulando o hipismo.

E eis aqui rapidamente esboçado o nosso pensa
mento sobre a solução deste importante problema da 
nossa cavalaria.»

(Do «Correio do Povo»)

A  G U E R R A
Síntese dos últi
mos comunicados

Churchill e Roosevelt conti
nuam em importantes conferên
cias.

Assinou-se em Washington 
por 26 Paizes, Europeus e Ame
ricanos, um convênio contra o 
Eixo. Declarações dos generais 
Amaro e Newton Cavalcanti, 
asseveram ser espantosa a pre
paração bélica que, se está pro
cedendo nos Estados Unidos. 
No Pacifico, submarinos japo
neses bombardearam Hawai; 
Maniiha rendeu-se; nos demais 
setores os americanos inflingem 
pesadas perdas aos amarelos. 
Na Malasia iuta-se intensamen
te. A caminho de Singapura, 
demandam poderosos reforços. 
Ingleses e Chineses defenderão 
Burma. Os chineses continuam 
atacando os japoneses em di
versas frentes.

Na Rússia, Eden conferenciou 
com Stalin e delegados ameri
cano , enquanto os alemães re
trocedem em toda a frente.

Da Rússia anunciam que, o 
rigor do inverno começa em 
Janeiro, para terminar em Mar
ço. Hitler estabeleceu seu Q. O. 
na frente da Rússia.

Na África prosegue o avanço 
Inglez.

No Atlântico a batalha mar
cha favoravel aos aliados.

Oibraltar, Turquia, Iran e Suez, 
estão preparados para qualquer 
eventualidade.

A Inglaterra fez bem sucedi
dos desembarques na Noruega, 
destruindo instalações militares 
e fazendo prisioneiros sem en
contrar resisteneia.

CARLOS ALBERTO

Convite para Missa
A farailia Ribeiro Branco convida a todos os pa

rentes e pessoas de suas relações para assistirem a 
missa de ano do falecimento da inesquecível finada d. 
Maria Benta Ribeiro Branco, que manda celebrar era 
sufrágio de sua alma, no dia S do corrente, quinta-fei
ra, ás 7 horas da manhã, na Catedral.

Antecipadamente agradecem a todos que compa
recerem a esse ato de religião.

Lages, 3 de Janeiro de 1942. |

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para DOMINGO, dia 4. 

A’S 2,30 HORAS:
Preços 1 £000 e 500 rs.

Uma Grandiosa Produção da FOX! 
Um Filme Estupendo da Guerra de 

1914 !
A CAMINHO DA GLORIA

com: Frederico Mnrch,. Jnne Lang, 
W arner Baxter e Lyonel Barrymore.

A ’s 4 Horas:
Esplendida Vesperal Chie. ESTREIA 
(primeira exibição) do belíssimo F il
me da «Columbia».
QUEM  CASA COM A NOIVA

Stio principais interpretes:
| Joan Blondel e Franchot Tone 
, Preços: — Poltronas 1$0(X)

Balcão £500

A ’ 8,80 Horas:
A grande e consagrada marca W A R 
NER, vai apreseutar-nos o seu filme 
sensacional, que é uma super-produ- 
çilo de enorme sucesso:

TRAGÉDIA NO CIRCO
— com um elonco de artistas con

sagrados: Sylvia Sidney, Humphrey 
Bogart, Eddie Albert e Joau Leslie

Iniciará a Sessüo um Progr. de 
Complementos.
Preços: — Poltronas BalcÃo lffiOO

Terça-Feira, dia tí, exibição do 
grande filme:
Torturas de Uma Alma
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Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia cm geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

eléctrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

“Revista de 
combate a Le

pra”
Uma publicação que me
rece a atenção dos bra

sileiros

s
3

Agua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções9

Lá M enor-Rhapsodia -  Prado do Rio
A’ VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas 
farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO

n

Contacto Terapia Câncer
TKATAMENTO^PELA l a m p a d a  d e

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
oelè Hngua, laringe, reto, lab.os, cav.dades 
Íp 'o !“ .S e c61o do útero. Serviço controla- 
do por especialistas e dirigido pelo

1 DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medtcma de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P . Alegre

(Informações por carta).

° r  O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16

AUTOMOBILISTAS!
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente á: «Vulcanizadora Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).

Está em circulação mais 
um numero da «REVISTA 
DE COMBATE A ’ LE 
PR A », orgão oficial da Fe
deração das Sociedades de 
Assistência aos Lázaros e 
Defesa contra a Lepra, edi
tada no Rio de Janeiro e 
com redação no Palace Ho
tel.

O presente numero dessa| 
publicação, da qual recebe-1

artigos^ecn icos 'do d r ° Í v  j
lydoro San Thiago, dr. O-j 
restes Diniz, dr. Antonio &;! 
Louzada, dr. João Gonçal- 
ves Carneiro e Eunice Wea-j xh 
ver; noticia sobre a criação

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
l=fí luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EV1 PINTURA DE MOVEIS A DUCO

pQcm || dQo IIp ÕÕIÍ lT^C<=>

I 13
— FLORIA NO POLIS —

Casa Santa Cruz
-  DF

do Serviço Nacional da Le 
pra; o Regulamento dos 
Preventorios aprovado pelo 
Departamento Nacional de 
Saúde; relatorio sobre as 
campanhas realizadas pela 
Sra. Eunice Weaver nos 
Estados do Paraná e Mato 
Grosso em favor da cons
trução dos preventorios des
ses Estados; notas sobre o 
problema da lepra em v á 
rios paises do mundo; no
ticiário das atividades de 
110 Sociedades de Assistên
cia aos Lázaros, alem de 
inúmeras outras informa
ções.

Com mais de 300 pági
nas, em primorosa edição, 
a «R E V ISTA  DE COMBA
TE A ’ LE PR A » é bem 
um atestado evidente das 
grandes realizações da coo
peração privada na luta 
contra o mal de Hansen.

Dr. Rubens Terra
Âd v o g a d oa

&

Rua 15 de Novembro LAGES
.............43-52j|$

Alfredo Larsen &  Cia.
Instalações de A g u a  quente e fr ia

4 Serviço de encanamento em geral, 
t  teza e garantia

com pres;

Engraxaíaria Poiar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

Possue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es-", 
^maltadas <le todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-' 
4 pos e qualidades, inclusive niqueladas.
-  Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento paro
-  ogua. Mantem completo sortimento de artigos de fundaria." 
^Fabricação e instalação de < FOSSAS P U R E X ,* -as fossas* 
y  'ngieillÇas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto éÜ 
*1 canos de todas as grossuras, de material de primeira or- 
| dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.
~  wL T r inf ° rma(° es e orçamentos e preços sem compro-- 
Irmsso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19 e ua nu'
t  °® *T e i j} Pint0< n °  e d i f í ™  Amoldo Heidrich, onde grande\
-  S e  U m  qUG anUDCÍa esU era p os ição  perrna

CERA
Segundo estamos infor 

mados, o nosso Município 
está exportando, uma mé
dia de 12.000 kilos de 
ra por mês.

“Correio La- 
geano“

mm
M

TEM corres- 
1 pondentes e

agentes comerciaes, em to- , .  
dos os distritos deste mu- &!S 
nicipio, em todos os munici- i o  
pios de Santa Catarina, bemt||| 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio.

1

A R M A Z É M  C A J U  R U
de

Al c eu  G o u l a r t

Esta confeitaria
recebeu

CO N FEITA RIA  POPULAR
M

. 1 «rívariadi -
m

_ j  confei- &-J
ce“ ' a ria pra a o NATAL !>;sfjJ!)-õ2

I e ANO NOVO.

simo estoque
de ajtigos

Eraça Vidal Ramos ou Praca dn m

LAGES _  '  d°  MerCad0
o , STA- CATARINA
Orande sortimento de senerno »i;
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinh°8 pde Primeira qualidade 

na. conro PossueCompra crina, couro, cêra, etc 
Boas acomodações para tropeiros.

doposito de sal. 

Preços comodos.
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3 CORREIO LAGEANO

Prefeitura Municipal de Lajes
DECRETO-LEI N. 27

Orça a Receita e fixa a Despesa do Município de Lajes para o exercício de 1942
(Continuação)

Art. 2o — A Despesa do Município de Lajes, para o exercicio de 1942, é fixada na quan
tia de novecentos e quarenta e quatro contos de réis (944:0005000), assim distribuída, pelos se
guintes serviços:
Codigo

Designação da Despesa
Mutações

Geral Efetiva Patrimoniais Total
8 0 ADMINISTRAÇÃO GERAL

8 02 G O VERN O

8 02 0 Pessoal fixo 15:000*000
8 02 2 Material Permanente 30:8005000
8 02 4 Despesas Diversas 500*000

46:300*000
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

15:500*000 30:8005000
8 04

8 04 0 Pessoal fixo 14:400*000
8 04 3 Material de Consumo 5:000*000
8 04 4 Despesas Diversas 5:200*000

24:600*00024:600*000
8 0Ô S ER V IÇ O S  D E INSPEÇÃO

8 06 0 Pessoal fixo 6:000*000
8 06 4 Despesas Diversas 1:000$000 7:000*0007:000*000
8 07 SERV IÇO S TÉC N IC O S  ESPEC IA 

LIZADOS

8 07 0 
8 07 4

Pessoal Fixo 
Despesas Diversas

25:800*000
5:000*000

307S00*000
30:800*000

8 09 SERV iÇO S DIVERSOS

8 09 0 Pessoal fixo 9:S4OS0OO 9:840*000

Total da Administração Oeral
9:84CfüOU

118:540*000

8 1 EX A Ç Ã O  E FISCALIZAÇÃO F I
NANCEIRA

8 10 ADM INISTRAÇÃO SUPERIOR

8 10 0 Pessoal fixo

SERV IÇO  D E A RRECAD AÇÃO

11:700*000 
11:7005000

11:700*000

8 11 a■

8 11 0 Pessoal fixo 12:240*000
8 1 1 4 Despesas diversas 5:000$000 17:240*00017:240^00(3
8 12 SERV IÇO  D E FISCALIZAÇÃO

8 12 0 Pessoal fixo 12 900*000 12:9005000
SERVIÇO S DIVERSOS

12:9005000
8 13

8 13 4 Despesas Di\e sas

Total da Exação e Fiscalização Fi-

2:800*000
'2:8005000

2:8005000

nanceira 44:640*000

8 2 SEO URAN ÇA  PU BLICA  E  ASSIS
TÊN CIA  SO CIAL

8 25 SERVIÇO S D IVERSO S D E SEG U 
RANÇA PUBLICA

8 25 4 Despesas Diversas 1:200*000 1:200*000
8 28 SUBVEN ÇÕ ES, CO N TRIBU IÇÕES  

E  AUXÍLIOS

l:2O0SO0O

8 28 4 Despesas Diversas
15:240*000 15:240*000
15:240*000

8 29 ASSISTÊNCIA SOCIAL

8 29 4 Despesas Diversas 13:562*000 13:562*000
13:562*000

Total dos Serviços de Segurança 
Publica e Assistência Social 30:002*000

8 3 ED UCAÇÃO  PUBLICA

8 30 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

8 30 3 Material de Consumo 3:000*000
Transporta 3:000*000

Associação Rural de Lages
Epizootia da raiva

A proposito deste assunto os poderes públicos, convi- 
palpitante, foram trocados Ido a todos os membros da

diretoria para comparece
rem amanha (27-12-41) ás 
dez horas a esta Prefeitu
ra afim de, reuDidos, com- 

Lajes, 24 de Dezembro binar-mos um ,plano de a-
ção.

Sirvo-me do ensejo para 
apresentar-lhe os meus pro
testos de elevada estima e 
distinta consideração.

de 1941 

Exmo. Sr.

Vidal Ramos Junior

DD. Prefeito Municipal 

Nesta

Com o presente vimos 
comunicar a V. S. que, 
apesar do aviso sobre o De
creto-lei n. 43, de 24 de 
Janeiro de 1938, aviso es
se que essa Prefeitura, com 
elevado intuito, mandou pu
blicar nos jornais locais com 
data de 11/9/41, estamos 

seguramente informados 
que nao estão sendo cum
pridos os dispositivos con
tidos no Decreto-lei em a- 
preço, porquanto têm sido 
feito mudanças de gado de 
zonas onde há fócos de rai
va para outros completa
mente idenes.

Permanecendo este esta 
do de cousas, com o livre 
transito de gado afetado 
para zonas ainda não con
taminadas, fatalmente esta 
moléstia, que tanto mal es
tá causando, tomará pro
porções ainda maiores, com 
imprevisiveis prejuízos pa
ra o Municipio.

Esta Associação está pron
ta a colaborar com os po
deres públicos nas medidas 
e providencias a serem to
madas.

Atenciosas saudações

a. Vitor G. Rosa 
I o Vice-Presidente

Osvaldo Vieira de Camargo 
I o Secretario.

Vidal Rumos Jor. 
Prefeito Municipal.

A ’ hora marcada, a di
retoria da Associação com
pareceu ao gabinete do sr. 
Prefeito e com este trocou 
idéias sobre a maneira de 
dar-se mais energico com
bate á raiva que está gras
sando em certa zona do 
Municipio.

Preliminarmente ficou 
assentado chamar-se a aten
ção dos criadores e com
pradores de gado para os 
dispositivos do Decreto-lei 
n. 43, que estabelece seve
ras penalidades aos seus 
infratores, bem como fazer- 
se um apêlo a todos os fa
zendeiros, pequenos ou gran
des, para que facilitem o 
mais possível a aquisição 
de animais para a fabrica
ção de vacina anti-rabica.

Isto pode fazer-se de duas 
maneiras, ou doando o ani
mal e recebendo o doador 
a vacina correspondente á 
dadiva, ou vendendo-o por 
preço que os encarregados 
da compra o possam adqui
rir.

E ’ preciso que toda a 
gente se convença que, sem 
a vacina em larga escala, 
nao é possivel debelar o 
grande mal que ameaça to
da a criação de Lajes.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de Novembro de 1941

(Na próxima edição terminará esta publicação.)

V IDAL RAMOS JTTNIOR 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretario

Lajes, 26 de dezembro 
de 1041.

Ilmo. Sr. Vitor G. Rosa, 
dd. I o Vice-Presidente da 
Associação Rural de Lajes.

Tenho o prazer de acu
sar o recebimento de seu 
oficio n. õ l, do dia 24 do 
corrente.

A  Municipalidade está 
pronta para tomar as devi
das providencias relativas 
ao assunto tratado no cita
do oficio, mas, para isso 
fazer levando em conta o 
oferecimento feito para co
laborar essa Associação com

Dr. José Antunes
Encontra-se nesta cidade 

o Dr. José Antunes, compe
tente operador e clinico, re
sidente em Antonio Prado.

Dr. Irineu Antunes
Acha-se entre nós, o Dr. 

Irinêu Antunes, professor da 
Universidade do Paraná.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.
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RIO, (D. T.) — Com 3.600 toneladas de petroleo 
chegou na Guanabara o navio-tanque panamenho J. H. 
Ataminkel, segundo informa o «Diário da Tarde- de
Fpolis.

Toda carga se destina ao Ri'o de Janeiro. Justa
mente quando se noticia a chegada de tal carregamen
to, começaram, também, a surgir versões de que o ra
cionamento do pretroleo, gasolina e oleos em geral pas
saria a ser feito com grande rigor, pois estavamos 
ameaçados de ficar privados desses combustíveis. Cor
reio da Noite foi ouvir a esse respeito o general Horta 
Barbosa, presidente do Conselho Nacional de Petroleo. 
E dele ouviu estas tranquilisadoras declarações :

«A  guerra, apesar das consequências desastrosas 
que dela se póde esperar, por óra não afetou o nosso 
comercio e industria e até o presente momento as au
toridades competentes não tiveram nenhuma comunica
ção a respeito. Quanto ao caso do petroleo e seu deri
vado, a gasolina, está completamente afastado de peri
go. As importações dos Estados Unidos são muito pe
quenas e se, por acaso, vier a faltar não nos trará trans
tornos. Toda ou quasi toda a gasolina que consumi
mos, é importada da Venezuela, México e outros pon
tos da América do Sul, sendo Caracas o centro que! 
mais nos fornece. Como vêem tudo isso que se comen
ta, não passa de boatos de sontenos importância. O Bra
sil continuará a receber sem interrupção esses produtos, 
embora as compai hi .s fornecedoras sejam norte-ameri
canas e inglesas. Estas minhas declarações — acentuou 
o entrevistado — enquadram-se no momento atual. E ’ 
verdade que no futuro -as novidades poderão surgir, pois 
a guerra é cheia de imprevistos».

polis, o dr. Oscar Machado, 
disse que, a reforma do en
sino secundário, será dada 
a publicidade no mês de Ja
neiro.

Ao que parece, disse ele, 
obedecerá aos seguintes prin
cípios:

— Conservação do ciclo 
de sete anos para o ensino 
secundário.

— Diminuição dos pro
gramas de matematica, de 
fisica e quimica e de histo
ria natural.

— Intensificação do ensi
no de latim, português e 
historia patria.

— Diminuição da fiscali- 
sação, que passará a ser 
feita com menor rigorismo 
de detalhes. Em consequên
cia disso, haveria maior li
berdade de ação para direção 
dos estabelecimentos de en
sino cuja idoneidade seria 
atestada pela opinião pú
blica e pelo grau de apro
veitamento revelado pelos 
alunos. Estes, ao concluírem 
o curso, seriam obrigatoria
mente submetidos a um exa
me de madureza prestado 
perante as bancas do Esta
do.

mos, Armando Ramos, dr 
Indalecio Arruda, José Ede 
sio de Araújo, Theonas A 
raujo, Dorval da Silva Ha 
mos, dr. Lauro Oesar, Hor 
tencinho Camargo, Gauden 
cio Andrade, Edmundo Ar 
ruda, Emiliano Antunes Ra 
mos, Manoel Antunes Ra 
mos, Lauro Antunes Ra
mos e muitos outros cujos 
nomes no momento nos es-

PADRE M IL-
JO N  v a l e n t e

capam.

Galeria da 
Moda

Dr. Hugo Vieira

Ação combinada
das forças aliadas

A Agencia U. P. informa, que os comandos nos
diversos sectores do conflito será distribuído da seguinte
maneira:

1 — FRENTE EUROPEA. — As forças Russas se en
carregarão de derrotar Hitler.

2 — Frente do Oriente Médio e África do Norte.— 
As operações ficarão a cargo da Inglaterra e dos Do
mínios, pelo menos de momento.

3 — Frente do Atlântico. — Possivelmente serão 
as forças aero-navaes britânicas que se encarregarão 
dessa frente*

4 — Frente do Pacifico e Extremo Oriente. — Am
bas as frentes ficarão sob a direção das forças e che
fia norte-americanas

Está em Lajes o Dr. Hu
go Vieira, engenheiro do 
Departamento de Obras Pu
blicas em Porto Alegre.

Dr. Helio Ram&s Viei
ra

Vindo do Rio, onde con
cluiu o curso de Direito, 
encontra-se em Lajes, o dr. 
Helio Ramos Vieira, nosso 
inteligente conterrâneo.

Consorcio

A Galeria da Moda, re
centemente inaugurada á 
rua 15 de Novembro, nesta 
cidade, tem alcançado o 
sucesso que bem merecia, 
dados os ostorços de seu 
distinto e progressista pro
prietário sr. Erich Sell. Ins
talada que foi no prédio 
onde funcionava a Casa Na
tal do sr. Francisco May, o 
novo estabelecimento tem 
sido tão visitado pelo mua- 
do elegante de Lages, que 
se póde qualificar de roma
ria essa afluência de ele
mentos de bom gosto á 
modelar instalação. Embo
ra sem convite especial, 
nos transportamos ao edifi- 
cio mencionado, e lá tive
mos oportunidade de veri
ficar que de fato o sr. E- 
rich Sell merece os elogios 
geraes que em torno de 
seu nome, como negociante 
adiantado, e sobre sua ca
sa se ha tecido. Desneces
sário, pois, se torna, minu
ciosos comentários sobre a 
bela casa de modas e seus 
modernos e finos artigos. 
Resta-nos, apenas, felicitar o 
seu propriesario, como feli
citamos, desejando-lhe bons 
negocios.

OUTEIROS
NATAL (A. N.) — Naquela cidade serão tomadas 

energicas medidas contra os boateiros.

Consorciou-se, a 25 do 
mês p. passado, nesta cida
de, a senhorinha Carmen 
Cherubina Silva, distinta 
filha do sr. João Gualberto 
da Siiva Filho e de sua 
exma. sra. d. Autinha de 
Castro, com o sr. José Sou
to Maior, tenente do Exér
cito. Aos recem-casados as 
nossas felicitações.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

Conforme tinhamos anun
ciado, o revmo. Padre Mil
ton Valente, da Companhia 
de Jesus, chegou a esta ci
dade a 24 do mês proximo 
passado e, a 25, resou a 
sua primeira missa solene 
na Catedral.

Durante o santo sacrifício 
da missa, orou com muita 
eloquência, o revmo Padre 
Vale.

A Catedral lageana se tor
nou pequena para conter a 
verdadeira multidão que a- 
correu á sua nave p3ra as
sistir o revmo. Padre Mil
ton celebrar pela vez pri
meira.

Tão imponente foi a ceri
mônia, que ficará gravada 
no espirito de quantos a as
sistiram. Sua excia. Dom 
Daniel Hostin, Bispo Dioce
sano e os seus paraninfos 
dr. Mario Carrilho, Juiz de 
Direito da Comarca, e o 
sr. Vidal Ramos Junior, Pre
feito Municipal, e os pais 
do celebrante, conduziram- 
no á Catedral, transitando 
pelas ruas de nossa cidade 
que se achavam enfeitadas 
em sua honra.

O brilhantismo das so>e- 
nidades teve o concurso va
lioso dos que executaram 
em côro e magistral mente, 
a missa a quatro vozes.

Terminada a sua primeira 
missa, o revmo Padre Mil
ton depois de observadas 
outras cerimônias, retirou- 
se para a residência de se
us pais, recebendo durante 
todo o dia muitas visitas e 
cumprimentos.

«Correio Lageano» que se 
fez representar em todas as 
cerimônias, apresenta efusi. 
vas felicitações ao novel sa
cerdote.

A reforma do ensino secun
dário no Brasil

Fazendeiros

Consoante entrevista con-1 vo», e transcrita pelo «Dia- 
cedida ao «Correio do Po-!rio da Tarde» de Floriano-

Afim de assistirem as 
festas de Natal e Ano No
vo, vieram a esta cidade, 
em companhia do s u a s  
exmaa. famílias, os fazen 
deiros srs. João Luiz Ra
mos, Beüsario da bilva Ra-

João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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